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O,';, 's' 'e''g-�nl'; r' II kr:; be�eficio da v�lta: ás 'O' depütacl'��':$i��Õ��
,

,Gam 'i 11ho;'" ,U.l, 'suas'\I�IVOUT"aS�:'nesta ep«- .Lopes f:O'I', absolvido========================='=--=,='====':=_==. chá em que todas 8S cul-
-

'

I tur ás podem, ser vanta- Realisou-se quarta-feira,
, Para justificar à situa- governantes' se preocGu- josameute .iniciadas, de o Rio de Janeiro, o jul­cão angustiosa que' vem pavarn apenas com o seu I todos aquelles que se des" gamento do deputado sul-
assoberbando as classes bem-estar. A po�itica eco I \'i'ara'Q.l dos trabalhos agri- rio-grandense dr. Simões Faz, amanhã', i�m anuo, que deixoú para sempre o pal
procuctoras do Brasil, tra- normca .do Brasil, nestes colas. '

' eo da vida .objectíva, quem 'assim' nos falou mais de uma vez:
,

d ior rl
.

'I' I" 't id Lopes" que.: em fins do o nosso desafortunado amízo Claudio Schnaider.
'

zen o.' o maior eSIqUlI- u timos .<>n, n,9s, em" S,I o Os resultado-s que ad- anno passado, assassi-l E d d
<:'I •

d d1-'
'

d b d 1 1 t
'

, na ver a e, não -VIU o' cair atar e.
uno a to as as outras, a so repuJa.a pe a po I, Ica- viessem dessa propagan- nou, � tiros, dentro do Não se deslumbrou com as Iulgurações do crepusculo.
imprensa subsidiada pelo gem de lllteresses, peso, da quer comomedida de recinto da Camara, em Em pleno meio, dia da vida,negrejou-ilí:e a Grande Noít-.
Thesouro Federal e pelos soaes, mal que ton.ou �on- cautella ou como' esforço 'defesa de .seu filho, o depu-

.".Assim disse, assim aconteceu.
cofres publicos de varios ta. de todas as -conscien-

para solidificar' o bem-es- tado pernambucano Sou- NC'!IIÍPfriu o setr deStibn.fl, h' tE t d
I L , ao

,

azemos a sua iograp la; não .raçamos .o seu
S a às, commentam, a cias.

-

, tar particular y commer- za Filho. "pan«;lgyrieo; entretecemos, sim, com estas palavras de sau-
urna só voz, que a crise é

..

Os re�lJltad9s dessaJ)o� cial que na' producção a- 'A accusação foi Ieita dade, a sua ultima corôa,
,

mundial e apresentam. pa- h,tIca ahi estao. A cnse gricola tem. a sua b._ase" pelo 'pro;notor "Gomesde
E escolhemos, para isso, o jornal em que elle publicou

ra corroboraf" essa asser d b: t f
-

, a maioria das suas producções.
'

;:,
-

em. qu_e �os. ,e. a e,mos m"estre e.<1 onte pnnei- Paiva auxiliado pelo' _SJ·.- -, '1 ,..- Nascera em S, José, mas amava Itajahy mais ainda
çao, argumentos que nao ainda está, InfelIzmfnte)" 'pál da riqueza de toda Francisco Alexandrino Al- que á sua recurva e saudosa Praia Comprida. O nosso povo
podem servir para o nos- no seu começo. ° anno uma região, não seria, em buquerque, ficando a de- soube retribuir essa af,f(l.ct�os�. bemquerença. prestando-lh,_:
so caso, rle 1931 ameaça -a apre- hypothese alzuma inutil f d d ta. .numa commovent� .unamIDldade,.asua derradeira home�ag"m.
O Brasil, CU]'as

-

rique- .
_ t d "

b.', ,

esa �,�argo o" epu a ,Era-lhe rectilíneo o. caracter e brando o eoraçao. I

sentar se co� .0 o .um nem desvantajosa. do. Plínio Casado e dos E o. seu espírtto, visceralmente religioso, espelhava as
zas teem sido tão decan- cortejo de rmsenas. Esta- advogados Ildefonso Si- qualidades moraes que possuía.

... .tadas, certamente não ):)0- mos apenas �.!ll começo ('ommuni?am de S .. João. mões Lopes Filho. e E:va-
'

.Co.nserva�or, apegado a um�radl�Io�ahsmo que �are18,
deria escapar a ,algumas do nosso soffnmen to. A De�l Rey, Mmas,. que dos" aJ." .

't 'd
.

M ClaudIO �omõa!Ia c�uamellte as licenCIOSidades de hOJe e o

consequencias dessa anor d'
. . -. , d s pu.

ChlVOS da matrIZ' foram en-, ps o. e oraes.
.

IdesenfrelO da hbertmagem. . ,

,

'

-

I�lllnU1çao ?as ren a contrados documentos, que' ,O Julgamento termInOU E, blindado de sentimentos dignos, deplorava com a-'malidade economica que blwas, -f�deraes ou es.t�- pro,,ªm que as duas primo- ás ,:,3,40 'dá madrugada c�imóni!r ,o .derrocamento de antigas normas por !lm, moder­sobreveio á Grande Guer- doaes, e cad\a (lIa nlaIS
I rosas telas que o.�n�m .a ca- com a absolvição unani'" msmo exotico, 'que solapa, mina e degrada a socIedade.

ra. Prtiz, pore�J., de reeur- sensivel forçando os

gO-1
pena mór daquella IgreJil são 'd d t d Apezar do, seu génio galhofeiro., Claudio era no fundo

h t '�d
.

t' _
authenticas o.bras de Leonar- me", o accusa o., en o um concentrado.; adVerso por indole e por principio, au mise'

-

PS��S�YI�� ��nmuaTor��)lI�: v�rndos a ura JO� Ipgen do. da Vinci.
. I

O p_rómotor appellado. en-scene" dos extibicionismos espalhafatósos. /

Cla e suspen erv� nu-
l' :',

'

,Er,a, sobretudo, um contemplativo., de alma so.nhado.ra
restas do mundo, com um merosas, obras publIcas. «Oh! Tu que te elev€lsté até os pínaculos da glo- e romantica. r '

sub-solo de riquezas fan- Itajahy como frisamos ' ria, lembra-te/,dosJleSf}raçados que. a fortuna N�o. o .seduziaD?- as evidencia� de reclamo:
.. tasticas, O maior produc- .. "

d alrandonQu 'e Jançq�j;ol!re"elles o teu olhar de Dlr-se-Ia organIcamente retra}do. '

tor de café, grande ex-
la, vae �er. um os .re,can- compaixão, que tQdps são filhos do humilde Nervoso e vibratjl, sabia guardar, entretanto, nas di(:l-
tos braSIleIrOS maIS ata- Nazàreno "

"

',�

" cussões em que se empenhava, a :q.ecesaria calma e largue-
portador de algodão, bor- cado pelos effeitos dessa O illustre professor' Francisc.Pi:aangel, que, óccllpa com za de ...is�as. "

. ,.

.,

'I . , ,

'

racha, cacau e, couros, s:ó anormalidade. Por muito 1 rara efficien'cia e

raris,sima idonei,�,ade p cnrgo' de Direct,or ,
Fer16Sem"lhe, .�orém, ' o �m,

or propno; golpeas�em·n o,
está a travessando um pe-' h;; d f interino do nosso Grupo. Escolare;�ID;.lpr(lSenç� das altas au- porém, nahonorabllidarl:e; e. eIl-o rebellado, a, desferIr, cer_,

'd d t d que se (1�. e es orçar OS toridades,do Estado, ao ser inaug.u.rad() p edificlO da Int'3n- teiro., os golpes da sua lroma naval!:mnte.no 0 e remen as aper- nossos _polItIcos pela ma· � dencia de LU,iz Alves,. pronunciou um' substancioso. discurso Não o �mb�sb4c.a.ya os lampeJOs. de o�ropel.turas mercê da i_mprevi- nutençao dáS_ obras fede- que fpi um verdadeiro. ,e bem fUlldad9 libell..l accusa,torio Não o ll.ludla o brIlho de f.antastJCos trIUmphos.
deneia ,dos gov�rnos que raes aoui iniciadas, não contra o.s numerosos adeptos da cl:Jndidatura oPPodicionista Desconfiava das. a;JpalenCl�s.. . .

.

cuidam mais da politica - 't" '11'
- á Prefeitura Municipal, pulverisanl;lo., ao mesmo tempo, toda Encar!,,-va com 19?al sceptlcls�o a gloria que d,_esponta

que do futuro dos seus
nu nm�s a } usao que o

a acção politica do candiçlato. De"taL modo nos im,pressiona- d.e u�, caP.rlch? do. destmo e.� celebrtdade que nasce de mê-

'd d- B ' seu deslderatum possa ser ram as suas palavras que não pudemos furtar-nos ao prazer -rIto.s lmagmár!os. "

,'. ,_conCI a aos. err.
_

se ve attingido a menos que de 'tJ)anscrever dessa peçá oratoríà 'o. segllinfe trecho: ,Quere �lze�, não galanteava a bazófia, a presump.çao
que esta culpa nao cabe, '. ' ...' ,j'" e a igno.ranCla, l,tlllda que adereçadas de ouro.

.

apenas ao governo do' sr. phenomenos ImpreVIslv�IS '«Benemérito é o administrador que numa ép_oca' 'em '�'. Par.a significar, neste ponto,. a sua �uperioridade mo,

Washington Luiz, por is- occol'ram, ��zendo o !llrla- que'uma imprensa incendiaria, despundunl:lros:l e enxova- ral, tmha sempre esta p4r�se feita: «Nao corro atraz 'de
. _ gre de eqmh!:>rar as flllan- lhadora dos actos e dos homens de valor, se mantem num foguetes». .

&0 que esta sttuaçao an-.' .

-'.', ver(fadeiró posto de sacrificio, com inquebrimtavel isenção E não corria. Era altivo, Tão faeil não dobrava a es-

'gustiosa.· vem sendo pa- ças
_

federaes. <:hamamos de animo� e sém Mios ,nem ranco.res, dirige os de�inos de pinha em curvaturas, musulmânicas.
'cie-ntemente preparà(la entao � étttençao dos tril� Um pedaço da terra que tanto. dabe amar e servir co.m devo-

. Eng�açado � espirituoso, os seus' discurs�s naque�le
desde que os estadistas bal.hadores . empr�gados tamento.'. ,........'

'

portugliês g�r�amzado que elle falava e eScreVIa como mD-

f, d
.

dI' nesses serVIços os Quaes E não. aqu,elle que, movido pela �mbição do. mando se guém, consbtUlaD?- :sempre numerC? à parte, tal o. humor
?rma os am

..
a n? mpe-,' I" d acamarilha aos elementos de tod'os o.s matizes, procurando co.m que eram J:hto.s. " .-',

no foram succeSSlvamen- sedU�ldGs pe a engana 0- Jibastardar as conscieneias desprevenidas, lançando mão de E fizeram época. E eJ;'am reclamados. E todos ouviam
te desappareeendo do sce- f?-Jmtragern, de u� sa�é!- todos os recursos, valendo-se mesmo das. doutrinas de Leni- co� ,agrado., ' . '. '.

nario politico brasileiro, no que ll?allpes qa o pao ne; para Íllelhor despertar nas"populaçõe� Furaes, nâ arraia- ClaudIO coll�boreu ,!_IIUIto �emp@ nos possos Jornaes,

Q d· ti de cada dIa ab.:mdonaram miuda, a desconfiança, a ,od,io.,' o. rancor ás autoridad':ls e po- demonstrando. assIm um certo gosto. ou penuor pelas letras.
uan o -a Imprensa, a- " deres c03stituidos. i ,

�

xada vulgarmente de ama- as su�s lavouras., E não aquelle que procllra provo.car a gula aos fare-
rella, porque não segue E' tenipo desses homens jadores de interesses e o.pportunidades, fazendo-lhes prom�s-
incondicionálmente a p'o-, se p�reeaverení c'ontra à sas que jamais cumprirão., I

r E não 'aqueUe que, alv,o.raqo em salvador do regime, .

litira official, fazia ci� seus possivel miseria que, nos insinceramente 'proclama virtudes que não possue, para mais Secção de LBWp -'Ten'nis -ITIUAHY
t

commentarios em face, da 'parece, se avisinha de seus facilmen�e cOfivencer os incautos, e depois e:ltão, ao de ci-

�
,

,

, ..

crise que se delineava, lares. Acertádamente al}- E1a, poder Itxercer sobre elles* toda a sorte' de ,oppessão». '. Amanhã, domingo, .das 9 as 12 horas, In}- .�os seus avisos erám

df'S-j
dariam as áutoridades 10- ' .... .

'

•
.elO das..?' .Cock-tails partles' nos courts sItua- •

- Forjaz de Sampaio nas suas «Palavras_ Cinicas», diz: ,l ri D t D H T L
-'- •

�re�ados sob pretextos caes .si desenvolvessem «Não dês esmola nunca. Dar de comer aos que teem'
uOS n� pt:aça l:Je espQr os «_ r. erCllO UZ)'.,·

futels, emquanto que. os uma llltensa propaganda fome é, dar forças a quem, nos ha de espancar....· ��II�;:-...;y�
-i './.'

IHURrn:·!���::;;v!::ll·�Eii·�liI:::.�·��l�i�·-:;:E1e&'lcB�:5.�!:El1IER·:�O��::.'iI::·�B'l}-;!m,',B:':��fi �

'I
-.gUÍnt� O melhor amigo do, genero humano, ,tJ

,

_

S�terid,e.? dores rheum2'1icas, tanto nas A C I D U R O L e �entir�is. ta: I., �,

artlculaçoes como nos mU)3culos, uzae, . pIdo ahvlO
r:I

'I"
Se o vosso figado está a perder a sua e- A C I D I",," R- O L e o bem estar

�����'.".:"."
nergia, se vos doe ou está inchado, tomae' \::I" será immediato. [';Se, o vosso rim. funcciona. mal, se urinaes pou- A'C- I' D U R O L' m�lhunr.eis a

co e, tendes areIas nas unnas, com o _uzo do' olhos Vls'lios..
Se tendes pertur.bações cardiacas, por dilatação das arterias, )A C' I' D U R O L ' obtereis a limpeza das arterias ,

''',I: .

cDnsequencia de estarem _Çheias de A'�ido Urico, com o' - - e regularisareis a circulação,

_I��",',.- ,I
Se estaes engordando demasiado, isso indica A C I, D U R O L que queima as gordura's ha-

__

-

I" uma pertub�ção das funcções nutritivas, usae ' lofas e regularisa a nutrição.
UqJ Q,Ó vidro d'este maravilhoso remedio Port�guez, producto dos afamados' Laboratorios da PhBrmada Formosinho de 'Lisboa, dà resultados as-

sombrosos e nunca alcapçados por outro qualquer remedio semelhante, porque é: 7 vez'es mais energico que /-

"
' o siffiilar franée�, 18 vezes IIla�s qt,te à Peserasina e 42 vezes mais, que iI Lithininal

,

'/

"'Vidro pelo correio,: 1:2$000 Mas'
Não é o que mel10S dinheiro custa,

-

�
, '/

' e o mas barato pelos efietos, que produz. �•

�1:S;;;·&Kc��WdS' *&iiP*K••::ãriEl ri��!S5iitW:c:=��iiit!i ..AW i"lIJ!jiitIW.i&i4ê���...;�;":'';';�:.i·e?J:'�.. �R

Claudio Schnaider
, .� r s

,

'="========================'_.-
/'

«Este mundo não é. nosso; passamos
aqui; apenas um meio: dia. Mais nada".

Club' Nãutico

,
"
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As suas producções em prosa e verso, quasi todas 'hU- U[t� -t·
-

d I t
�..

E t
- ,...---------------------

moristicas, não se subordinam ás exigencias da fórma e ' Imas no �Clas o n enor e x enor -,Stock d invernoaos primores do estílo.:mas revelam, na sua tocante sínge- I e
leza, um forte cunho de síneerídade.. lN1 ER I O' R de Medeiros tomou essa attí- AZEVEDO & CA .. estabelecidos na Villa Operaria

y
Trasladamos para aqui algumas colhidas ao acaso..' tude. communicam aos seus freguezes que do dia 15 do cor-
Ora vêde esta quadrinha: Alagoas

�

S. Paulo rente até 15 de setembro proximo liquidarão todo o seu
«Como é beblo, como é Lindo, I

Tendo ha dias o jornalista A polícía apprehendeu todo stock de artigos dê inverno pelo preço de factura e al-
, Uma noite de luá I Waldemar Cavalcante posto o armanento fornecido aos guns artigos abaixo do custo. ,-_
C'os sarpico das estrella

em parallelo as barbearias que collegios particulares e ao tiro Visitem a Villa Operaria e, aproveitem á verificar
Lá no céo .tudo a brilhá I

"se veem nas fitas americanas, de guerra 546,. da Capital, ar- ,as vantagens que offerecemos.
E ess'outra:

• 'd
/'

t d 'com as barbearias de Maceíõ, mamentos estes destinados ao ",Itajahy, agosto de f930.
"n.

.

m_ a, cu: nes e mun o, aonde" dar a cara aos bar. exercicio dos candidatos a re-E' mesmo assim cardeada:
; São risada, são soluço. _

beiros 'era,o mesmo que sub- servistas. ,

São gemido e gargalhada.
.

.

_

metter-se a uma dolorosa in- S. Cafharlna' ( .'\,Um dos grandes males R ,-
...

'

Attêntae ainda no tunco moral destes versinhos:
.

tervenção cirurgica, entende- O' dr. Juiz de. Direito de que abala actualmente os ali-
.

e l·g,laO.
«Quanto prato de, comida

ram 08 barbeiros vingar-se Joir::yilIe declarou ímproeeden- cerces da familia é um mal Amanhã, domingo, haverá
Jogado de porta fóra resolvendo, em reunião dá te .a queixa formulada pela entendtdo , espírito de inde- só duas missas, ás 7 112 e
E quanta gente, de fome. classe, boycottar as barbas e Empreza de Electricidade de pendencía. A familia é uma 10 horas; sendo .0 terceiro do-,.

Gemendo na mesma hora!» os cabellos'da.quelle jornalis�a, Porto União no processo pro c pequena sociedade onde deve mingo do mez, haverá reunião
, E foi assim, cantando nas horas d'ócio essas doces que ha quasi um mez nao movido contra o director do haver ordem, autoridade, leis, para as Filhas de Maria 'no
cantigas, que a morte foi encontral-o, encontra quem lhe rasp� a «Jornal de Joinville» por- ha- obediencia e finalidade. Para Collegio Parochíal ás 4 horas

Claudio tíunadítos que .e,rammaxímas, pela synthesa cara, parecendo que termina- ver aquelle jornal publicado isto é necessarío haver
.r
um da tarde. Domingo proxímo,

1 I
.

" rá «bancando o propheta». uma correspondencía da refe- chefe para manter a ordem di 24 h
.

áe pe aoglCa..

f
rH t

..

d
-

la , averá 3 nnssas, s
.

Certa feita, num commentario á volubilidade alheia, -Distrído Federal rida cidade atacando o rela- meruan e o exercicio e sua 7 n2, 8 1{2 e 10 horas,
disse:

. . '. .
,

Aguarda-se aqui anslosamen- xameuto daquella E:m.preza. autoridade, que faça cumprir .. Segunda-reíra ás 7 .horas,
«São palavras que se não escrevem uem numa louza-. te a entrevista que o sr. Epi- O queixoso foi condemnado as leis com a obediencia dos missa por alma de Faustino
O sentido resálta claro. Queria aceentuar, com Isso, a tacio teria concedido a um ao pagamento._das cu�tas. .

demais membros, conseguindo da. Silva. Terça-feira ás 7 ho-
transítoriedade dos conceitos errííttldos, ,

,. jornal em Haya sobre o as- -PO! occasla� dI? íncendío a família sua íínalídade. Acon
ras, por alma de Florenço e

E fel-o em poucas palavras, com uma justeza íulmí-: saseínío do seu sobrinho, o, oecorrí.ío em Jomvlll� na ma- tece, porem, que tudo 'isto Francisca Borba. Quarta-fei-
nante.

"
.: presidente da Parahyba, en- drugada de quarta Ieíra.quan- tende actualmente-a desappa- ra

' missa de promessa, ás 7
d d d I reoer com as falsas ídeas de

_

E delineou, dum talho" o feitio, moral de uma índíví- trevísta em que -o senador fe- o er a ,fi, 9 II:! \l arme, o s�. liberdade, de Independeneià horas, no Collegio. Quinta-
dualidade. _

.

, deral e Juiz da Corte Petma Carlos Schneíder, commeroi- fe�ra, ás 7 horas por alma de
Euclydes, ao traçar o perííl do Marechal de Ferro, não' nente de Justiça faz fortes ao- a}lte ali residente. propríeta- disseminadas pela imprensa, Izabel Uriarte. Sexta-feira, ás

fôra mais feliz.
" •

cusações ao ,presidente W�s� rIO, da «Casa de Aço»; tendo pelo theatro, pelo cinema e 7 112 por alma de 'Adolpho
, ,Alma,simples e delicada, revessa á prosápla dos pre- híngten Luiz. A noticia desta se accordado c1U.?-.0 rebate, �e�r:er d���rSq�er t���n�dmi! Cerqueira Líma. Sabbado, ás,

conceitos, tinha ;singular sympathía pela gente humilde das entrevista veiu da Europa por ao descer precipítadamente 7 horas por alma de José Do­
praias e das roças. via díplomatíca, tendo o Mí-. �ma. e.seada o fez �Oll! tanta ,t�r a autoridade do esposo; as mingos Correia e Manoel 'Bit-

Era de vel-o.a ouvir com uma quasi emoção, os que nisterio do Exterior passado mf��ICi�ade que pe_rdeu' o e- hlh�s: J;ll�l adquírem o. uso da ·tencourt Martins
.

tréparp a crista dás vagalhões, encoiraçados na sua propria um despacho ao nosso minis- quílibrio � precípítou-se ao razao, nao querem mais obe-. >.

•

intrepidez, e os que, -de canseíra em' canseírá, derramam '80-' tro na Hollanda, pedindo a solo soffre!ld? 'morte ínstan- decer aos paes: uns e pu!ros . Assumiu õ 'cargo de
t';" t A t t 76 trocam o Jugo suave e onen- D -'"bre o ven r€ da terra as Iagrimas, d(l seu suvr. entrevista na integra. anea, VIC Ima con ava .

tador do ch�fe de fanIiHa, pela elegado especla� ?él CO°,
, G_la,udio bébia·lhes- as, palávras, uma por uma, sab.ore- -A bordo 'do «Nyassa» che· annos de idade.

, obediencia cega, pela submis� marca' o ,(sr. Cap.Itao Ho�(indo-lhes a. originalidade; o d.esatavlo, a\ espo.ntap.eiqadé e a gou a esta 'Capital «Miss Pl:ir-
. EX 1 ER { O R '!ão vergonhosa, ás. convéni- nodo de Castro.graça. "

, " tugal» que teve ,um'desembarT'
.

-
, " ..

. Como as injustiC,as .�lC\ltilavam·lhe Ú c,orl1çã'o'i estava .que concorridissimo,' ,sendQ Estados Unidos ��_C��d��a�� á�a.����nClas
Fémpre r�nte �� fl'aoo para COll,lba,t�r 'o fo�te,-r�nte do pe7-, m�ito acclR;mada. a.o. íltraves- F0i, termin_ada em Nova York caprillhos da epOChl1, á

! fa��:
queno p'}ra en,üelltar o· grande, quando haVIa J1ll�ster.. sar, a. Avemda RI� Brap.co. .

a c.onstrucçao do �au�movel 'solidariedade de companheiros
, TJ'aballl�mos syb o �esmo )�,<?to;. posso, aS�lm, dar t,es· �O qJo·)'n:aI. do Bra�II>: deu maIS _scaro. do mundo. � odo de 'máns ResuKado' nenhuma orotemunho do zel� C?ID que lIdava as. pOIsas, alheIas.. J, ;,

' C�lI'SO á notI<;Ia de ter SIdo a, b)!anco, �ec�rado com ouro e dem �a familia 'nenhum
.

ies.No coullllm:clO, spmp��)he f�I a &o.l'te ;contrárla., _ cI(;Iade de Prmceza, na Para- pedras, pre.�lOsas: o custoso eito nenhuma'forrna ãói mo.
_ Ten�o, porem, .occaslaQ de tlr!1r .:par.tIdo de certas s�- hyba, .occupa�4 ,por forças.:lo caq'o qu.e se desaJ?a a? Shah �al e'mais tarde pessllUos ci­t_uaçoes, na� o f.ez, dIzendo que pr�.fepa flca� de bem ,com ExercIto t\aclOnal, com o que' da Pers,l.a,�, attrah.lq ás salas dadã�s pessim�s chefes. de

a sua consClenCIa .. l•
•

".,' /,' '-,-
, ", p�etende o 'governo' fege.ral de ?XpOSIcao em Plerce-Al'r.ow familia' .

'

'

.
Era um bom. �mlgoA dos que lhe eram"amlgos.. .' por t�'mo á l_ucta fratrICIda maIS �e 25000 pessQas. -t\ çar· Ainda são le,�bra:dos com

.

�em falemoH ao amor que consag_raya aos, seus, ,que, q�_e .St desenrQla naql1ella re' rossene representa a ultlma saud�des ÓS habit.6s das àhti-
era Im I,llell fiO. m :.', •

. '". • .
i • gmo... ,. D.alayra em luxo. A car_r0sse, gas famílias onde reinavam'1 ev� err�s? � e.v�- �efeltos? Sim, que neste J>�r:ticula� -Os J?rnaes fazem �onga� rle � todá d.e brcinco

..
Imma- p81.o respeitoê obediencia a�

as excepçoes sao emoustJces",., ;. _' i ',. ref�renel-as á construcçao.?em culado ornado com lIstas de chefe da casa' ao es oso eCOlli as. palavras ,que OVld,lO PQz lia �occa d.e Or,pheu, menos çle 48 .hora�, de ulIla onr.o, com. todas as partes me·
ae a

.

az u'harmonifo b:E.m
a.@ se despedIr pela, ultlIJla ve'f da sua, qUyrld,a Eur,ld:vc,e, cer- c!l�a e�onomI�� p'a-ra '. opera- ,talhcas ,'l'ICamente dourad�s, �st�r rrior�l na ro ria', obre"

���nos, sobre eS(él� notas Q crepe �il nossa saudade. Aeter-, rJO� feIta de clIne�to armado os ��l�:O�S, ,gu�rda l·:,mas, fe- za, a alegria, a grd�m,ldisci-
'" m vale.

,( ,

,I e na qual se empregar'lm s.o�, cho:; das partas, radIador, as plina e, consequencia logicE.-\.. ...a: �ent� on�e h�mens. O pI� plataforma� das b?rracha� e o eSDirito de solidar�edaJê, de
'�=.m"""�� Jecto, de aU'1:(m.a _elo epg�nheI- para·choques tudo e.mcrus.a- uoiã6 e este amor puro e des-

np ====... rI! Rapbael. PaIxao" esta. re- do de our�: Em.cada pO,rt�?e 'interessado que fazia de tantos

Pavo, roso inCfHldio ém I CONGRESSO: DE glstraqo pela carta patente ambp� os lado,� ha. um ��I�O- corações um so coração. Acin-, , f1770�
.. '.

\
,

.

rele,:o da COloa ImperIal.da I da éxistem, felizmeate, destas
Joinville, JORNALISTAS -:-F.Ol �!1clu�do !lO A�ylo do� PerSIU; I;l1?ntad:l com uma pe- I familiali. E quem percorre o

C·
. It;tvahdos �a Patrla"JO!l9 F�an ?ra preCIOsa vel'de,

. interipr do nosso paiz encou·
Na Jn&l.drugada de quar- .� a�sou eX\êllenty,. ím- CISCO RegI� que .e o ultlm? ,,:.::A casa c,?nstruct�ra de tra estes lares' felizes, onde

ta-!ei"ra foi a J)QPu!aç�o de I pressao.� �I.NItre la,nç�,�o soldado vvlu.ntarlO sobryv.I- aV108S «Con�ohdated AIrcr��t» ainda não per:eíraÍ'am >

estas

,JolilvIlle sobre�a,lta(la com p
.. �Iors n�1>s?: co.ll�g,.as,d .,0

vente d� R_etIra�a.da Laguna. ya�.,constrUlr um bydro-avIlJ,o destruidoras ideas modernas
, li tado- �

. Cal'lit 11 para :-Quando o mInIstro da A-, accIOnado�. -por' /16 motores, de liberda<Íe ,e independen,cia.o alarme ..le um pavoro- .��1> >

•
1 uü F (,

o
grlCultura, !l?ompanh��o. }�e, cl)ffi;capa"ldu,?e para 100 pas- A. ,construcçãl)' moral de>

so inGenct;o, oC�(lrrido,na q'l,e iS� commemoT:.sse Á grand_e comItIva s� �Irlgla � S�gPIJOS, des�ll�ado.aef�ectu�r Brasil exige, 'a· peconstl)uc�ãü A Com'me�c'l·o·'fabrica de 'n10·vei.s e es- pnmelr� centena.lG.. de e�taçao de B!lugu afim <te VI v13.gt'ns tran"at!anh-cB;�., Q re- da:família e .para ,a recilnstru-' O, .'
.

\._ " appareClmento 'rl\;> pnmel-' SI!�� .0" Instituto Agranom? fendo apparelh?, sera dota.do cÇ'ão da familia é ,necp.ssario
.

quadrias de propnedade
ro ';'oriíal em 8. Cathari. alI ,exIstenrte,um aU�QmGyel VI- .cQ!p:' 92 camarotes de lmço. restaur�r a ordem. a autori- Pcy-a os devidos fins in�

do sr; CeI. João de' Limas 1,
l' d

','P:'
FI

fou res�ltando do desastre � :', ' França, "".,' -d'ade a ob'ededI'e�'cI'a em' pa- formamos aos n6ssos dis-
( na rea lsan o-se em 0- l' d 'h' M' "." .' .,'.... ,

,
' ,

Çubás, sito á ;-u a Co:nse- _, ,
" ",.,'

mor e o e?gen eIro -', �rI? FOI submettlda a0S estudos; lavras maIS claras, é, 'necessa- tirictós e amigQs e fregue- "--�

lheiro Mafra .. J\ttribue-sê na�opoh� um cOflgres?,9 Sa.jltos e ferImentos _graYlSSI- do. Instituto Pasteur, d� Pari_z. rio pôr em e:x;e.cução perteita zes que s,sr. JoãoTílema,nn
'a _origem do " fogo q um

de 19rnal-Istas, que, mUlto mos em; �uas,0l!'tras peSliO!1S a descoberta do saMo russo _e icoPlpletá o q'uarto m!ülda- deixou o seu' emprego de
C:urto' C,I'rcuI'to 'nos fI'os d.\s eOht-ribtl'ir* para 'a appro-

da. cOIDltIv,a. ",
i ·Paul i Co�ahakoff de um n'Ovo monto de Decalogo. ��? n�8 '

.. , •

d
)

. v

ximação de quantos em Pernambuco �ethe>do de prol�)llga�e_ntu da cançar�mos fie r.epebr.m�tels viajante a nossa casa. -,

rnotores·dynamos que ,ta-., ' . " Foram"deportud9s' para a VIda humana ate 270 'allllOS, os COdIgOS, awleIs que nao se B.lumemlu, 12 de agosto
'pidamente se propagou �osso Estarlo,s�. e�trega_m -ilha Fernando Noronha .tres 'cesultad'o de 20 an'IY@sde estu- basearem,na Lei S�preina do

por. todo O predio. Dado a <danosa e. pa-ínÇltIca rpIS' sargentos da Força Publica dos nos_seus laboratorios em Sinai.Não somente pqr� salvar de 1930,

'o alarme, ,pelo guardia-o são dolornafi'srno. �. 'êxpulsos ....ia1quella aórpora-ção Nice.' '" a -'lIma é necessario o que dis- Paul S, [iij,:
. ,.

'
.

'-
" I ,; coma ,commur..istáfl. ' -Vaticano se Cluisto: guar,dal' o� Plan- de accordo: (,

d,a f<.:bnca· .SID'lS�I:ada, o LA��---TE�NIS" . P!:lJ'3hyba ..
Noticia"�e (!ue 6:. cardeal! damen1os; par� a salvagua�d� , João Tílemann

Corpo de Bombellos Ar.,p . ,A.manna ,dommgo das C"h . ,'n." 't 1 . ,t' Gasparri ex-secretarIo de.Es- da soc!edade �tamb��,pr('cI ""--------:-.,,---

& C· VI'
... , ." �, egaram a �opl a. qua ro .. .' . "., 1

'

SO o «serva mandata» -

VEND_E-SE na F'azenda,lé). e o untan9s, corr.- 9 horas �m, dial)te, inau- �v,!ões do :Exercitõ, ,�Llj_O, fim t�do, está acab1úlJÍéI :�� escre-
tInia familia 'onde' ;ão, ha

parecer<lm �o local para guram·se 'nesta seçção de e fortalec�r � ;,�u�rlllQÇLO fe � �r_ as suas
1
memOrIas, <lu�, ,Ordem, aut(lfidade, obediencia l1strada de Cambórlú,-

() com.bate as chammas' ifenóis do C N Mateilif� deral aqUI e mÍlmldar . o go- VImo formar um grosso volu-; é uma columna 'em �also da um terreno com excelleli-
" d t d" / 'I '.. ,... c. ,verno çlo-Estado. Essa .esqua- me. Seg,undo consta aquelle "'d d t' t M éI 60 b' ç'"I .en o. O os os

.

es orÇ0s, Dias; as cham.at1a,s ,«cock- Q.rilha só foi rernettida para prelado' disp6Z que as suas SqCI� a e.,. e pJS O. e e ra as
1 'ali-lados e 11

,. Vlr+ (1 d "I
.'

1
."", , .,.

bl' d
' (D «A Cruzad:a»). d f'rente e ROO de fundos"I ,l

,
,[ .U fi!. a. taI,s parl,les» a-, ,e1}�mp,o aqui depois 'lue

.

o sr. pl'e.��: mem�rIas so seJ.a}TI pu .Ica aE! .
e, .

hlta, d �gua naquellas Im- dus. grandes c1ubs co.nge- dente da Republlca se c\rhh- depOiS de decomdoa 50 annos No p.osso ultimo r:ume- Preço de ocçasião. A tr'a-

medIaçoes. As labared.1s neres dõ Rio de Janeiro cou de que � actualyreSlden- da sua morte,
ro no'tI"�I'-a'mos ,'1S'" pel-se-

tar com Bertino Vieira.
.. -=

_ _',
.

'

, t� do ,Estau'O contInuará a
� / --'--

logo. tomaram proporçoes Sao Paulo' etc. mesma politica do preaidente ,Pedro .Bornhausen guiçõe� que estão sendo Terreno á venda.',�ssust:ldoras sem que pu- Essas "cock-tails" par, João Pessoà. ., .' ... ' feitas no districto da Pe., I;(essem ser e,xtinctas; re.- ties:!> são :,im,plesmJmte Río G,rande do Suf . ,No dls,tr�cto do Gaspar, nha pelas autoridades dali Vénde-se na praça do
<luzindo toda__gt fabri'ca a diEputús de partidas de Tem· causado "estranhesa o I

Ü'nde r�sldl�, falleceu. hon- e hoje temos a registrar Mercado um terren'O �x­
II.m H1o?tão de c:.inzas. S�- tennis, apro.v;eit�r:jo-s.e, ét!3 fact? de c.onservar-se po �'P!-I tem,; na;\�v�nç'3da . �Jade a (��missão de um grupo cellente p�ra constrLlcça?
;<'Jndo Inforrna�oes obu- horas do apetItiVo para

to da Cap�tal, de fogo" acc,,:- I de ?� êlQnoS,Oj venel and9 de trabãlhadol'es da estra- Informaçoes com OlympiD
C;. 1 11, l'

- • 'r 1, sO.s, O navIO do Lloyd B��SI- 'anClao sr. PedW B'orphau- t
.

1 M' d J
.

I.as pe? nosso. co ega uma reumao. SOCla "';' _ leIro «Commanda-nte Alv'Im», ," J. ,I 't ri "'J'I.- "da de I,erro por serem ana· 1 1r211 a UlUOr.

,A :r-;otICla� o sr.. Joao Quem tlver o líabItQ do correndo a n'Oticia de ter re- seq, pw�en,J sr r O.S1. ,Oél? P!ulb_et;i>s.: P,.elo que se vê. '
.

de Limbs Cubas, tinha se- aperitiv@,'antes,de seu, ak cebido o commando daque�16 .B�rnhausen�f. �WO"J? s�. Já na0 SqO -apenas o? que Casa de modas'
gurado [I referida fabrica moço poaeráiapftoveitêitr a vapor ordens �-seve�as afim Jnneu B0rn�cW$�n, ��dI- teerí1 a corag.em' civica de Communico a"o publico':; 480000$0(JO t " • 'd'd' 't '

.
de tomar pJJúvltlenC-las para dato 2. 'f'refélt'o MUlllclp·al.". "f 'I d' J 1� ,m .

.'
<:nuo pa- opporLllDl ,a _e. l?Çira ,@' ?� fazer.se ao largo, no c-aso dé " '

" .,",,' .'
. '

se- J?� Dl estat:e,ll pe a op- que epoI� e onfp pra-
gado as taxas durante dez �·arLna secça? ?e tenl1lS qua!quer anormalidade, 'abri,-'·, Em AzamtH�a, mud1c_i-. POSiÇé)O loca}, mas" tam- tlca l).a <Casa de -

M,odas .

,it1I?os. Mas, acontece que, logand-Q;' ,asslstlpdo ' aos· gando .as pe�s�as que cerecem, piro ele Brusqu12, re'alísou- beni os ;pobres 'traba!h_a-, S, rau!o�,. em -flonal}o­{,ltImamente as taxaIs se logos· ,tltl p31estmndo' ..no dd,e_!ôsIshen�l�: d p, �e houtem a tradicional dores' mi·al.phabetos sao. pOlfS, abn, qumta-feIra
r: 1 e v a r n

m. considera�el: I.elegan t� ";'00U!.!.:.:.:., ., .;.>. 'bUcã u'm 0J�:.��.ch� deoP�íoFa�: fes.ta de ,NoS:sa 'Senho.m' joga.

.;]os ,f.O.�a' do s.erv,iç,o ultim.a?nesta Cid.ade,.á Ir}la
l�nente, .

te.ndo o ref�nd.o .No caç.lpo. do Maroil,io segundo.o qual o sr.. Borges do Caravaggio, que. foi COlll.O s�.
, apen,as QS ho:" H�rcI)lO �uz, p,:'. 3f�_ �Hha

:,.enhor deIxado de as pa· -Dias realisa-se ·atnanhã o de MedeIrOS· �sç�evera ur�a gréinde::neote concorrida mens, que sabem ler e po- casa de l110déls so.b mmJla
ar du"ra t t· ,'. carta ao presidente' GetulIO" '. . ,o,

d
",

t 't" d'·
.

d'
- .

l' t
'

.

g .... . n. e res mezes. sensacio:n�ll e�ç�?ntro. ,,,de' Vargas, pass�ndo-Ihe ,a:lchefia'. te�do..�egtiid,,o ,pe�ra.':5���; ,�e�l V'O, a:., lv,es.sem Irel- _. Irecça�, espeCl� ,1S � na

_O prel,Ulz,o total elevou- desempate entre os qua- unipessoal do P. R. K Essé de multas frelS à asslstIl-a. to a subslstenCla. confecçclO de ves�Ido�, en-
:"( ap�n).xlmadamente_ a "dros jiaquel'le " ÇIub €. do- de$pa.cllO,. s�gundo. �a:bemos: é 1�-:6r3m festeiros o sr. AI; I O lar do sr. Paul:;> Pfeils- x�:yaes para nOIvas, ça-700:000$000. «Lauro Muller» no torneio autorlzadlSSlmo e fOI conflr- fredo Conndo Moreira e- tickér está eni festas com mlsas para homens, py]a-

À"
•

de·
mado pelo «Estado do RIO c.

R'J' tcA Typ. do. «O Pharoh rece �m 'llsputa O ampeo.' \ Gr3ade». Falta, conhecer, as a, exr�a. sra. d. ':. :\.OSl? óla o flas�lmeIlto de mais um mas, e.
. .

beu l1')\70S disC08 «Victor.. nato. _.. razões por. qué::o ,sr. Borges I SchmItt. herdelro. Marta Pessoa

o

r

I

A 'Inspécção Veterinària
Federal do !='orto de Itajahy.
fornece ao commer.cio catha­
rinense, os seguintes informes:

Movimento do Porto. de Itajahy
-Exportação Inter'estadual de

Productos de origem animal,
a saber:· ,.

.

. CARNES E DERIVADOS
, De Blurnenau pan diversos
Portos d" Brasil
Expot:iado du- ,

rante o 1'. Semes-'
tre de 1930·

.

5.3.1.674 Kilos.
Exportação dn'

rante o Me�, de
Julhó 146.157 Ditos.

Total ,677..831 Ditos.
tACTICINIOS

-

De BlumenEul e Brusque pa·
ra diversos Portos do Brasil
Expo-rtado du-

rante o 1'. Semes- ,

tre de 1930 "323,392 Kilos.
Expó'rtação du-

rante o Mez de
.lulhO

"

47,943 Ditos.
Total �371.335 Ditos.

-,I
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� ,

Um 'enthusiasta_ e com razão � ,

�� Pürto Alegre, 27 cle Outubro de 1922-Illmo sr, Eduardb C,)!,J{
, \&f Sequeira--Pelotas-AIriigo e Bor. ' ,

\��
'��) Ha muitos annos que- em minha casa nuncft deixa de estar a i"\

:!\\ mão ú excellente "Peitoral de Angico Pelotense» que me tem �y
�� Prestado relevantes serviços pois lião só eu como minha

mUlher�'
i

.. � e filhos temos usado frequentemente com o melhor resultado pgs- ��

'if'i sivel em casos de brollchítes, tosses rebeldes e resfr\ados. ! -

'

/
'''!l Lendo frequentemente os attes!ados publicados /nos jornaes W '

�ll preconisando as verdadeiras maravilhas realizadas pbr tão popular >.1>'

I
medicamento, julgu�i du meu dever dar-lhe tambem um atttestado »{
que é ao mesmo temp.o um agradecimento pelos magnifico"! resul- w
tados cólhidos com o,/,Peitoral de "Angico Pelotense» o qual não ..'"

�t( Cf'SSO de recommendar a todas as pessoas de !m:inhas relações, *
\.�� Sou com perfeita estima e consider'ação de Vmce. Patricio \.�(,'�\, obrigado-FRI':(_Z LUDWIG-(da casa Chaves &-Almeida),' , .tii� A b� CONFIR�O este attesfarlo, Dr,' É.L, Ferreira de <'l:ranio. , }J(' 'OS, 0,n5' pae�

,

'W LIOEN�A:r. 511 DE 26�3--.9Ó6. (�lrlIJ!1 reconlrecula.) � '»;, E' na�ural que a vossa f�licidade
tl) ., [)' 'SEnUEIR'1l P I

tn çlepen,da da de, vossos fílh6s; a del-
-

1 b é(1; " DepOSIto genl.l:' rogària, !Ui" ' .k - e Ot118
, Ni -Ies depende da SAUDE; , e ,esta de- V. Exce lencia sa e· o que

i\\ -_ I( pende quasi exclusivamente, de lhe Petrolina Minancora?c:'-l� EM CURITYBA: Drogarias: Siegel '&yEtzel, Miuf'rva, André ,je tn dardes de 3 em 3 mezes, um frasco

tll'Barrofl. etc'-E:M FLOIUANOPOL�S, /, �(lepcke Irmã?" Raulillo, � da afamad� , Pois compre um frasco e

� Buro. Bodolpho Pmto da Lnz, Jose ChrL,stovam de OlIçelra_:EM;« /",LOMBRIGUEIR�\ MINANCORA.. verificará, em poucos dias,

�� .TOINV:ILLE: Henriqne Jurdan, etc, -::-EM PAí{.ANAGUA' Al,ber' )X Não ha egual. Uma creança de 11 que a CASPA desapDarece

�l, to VeigB �,c.,-t.tc.. ,,- c , �\f mezes" atacada de desenteria. per- ,lqgo; em poucas semanas·

h\ ,- ;"
' ,de uso o cabelio fica abun-

����������J��� �:s�e���h�â�m;grq� ,,3p�����sdardeg: ���é�:�:!�ã���osf�e�g�� ,

.

Eu, �rp�������t�� ���aaF��1���:
neàS em Itaperiú, Municipio de São 'b li d d' àe Medicina da Bahia, chefe

.�� J&iiIII Ks'!2l'..�· AI � ••,. = ... ; * ·11 Franci$co ,do Sul, filha do sr. C.trlos
no couro ca e u 0.; eJxa de Clfnica !\Iedica do Asylo

I'
...,

"

I
J. Neuremberg. professor. Cada fras- �i ga�����I��e�::s��I�aâ de Mendicitlade e medico da

\,Mqveis e demais objeqtos de Vime ��z ����f�o��m 1�:re�-sDe��isu�� p�ffi�tfNf>°1n�AJ�3RÂ� At��f�e��u�u���h�'emprega-
, effeito não preçisa dieta nem pur- depois de um mf;lZ de uso do" na minha clinica, o ELIXIR

Execucão perfeita e elegante de qúalqúer peça de. vime gantes. Vende,se em 4 numeros (1, os brancos vãl) dimimIindo. D NOGUETRA d h
b·

. . /.

b V S .;;. 2, 3, 4,) conforme_a idade, em todos tornando-se os seus cabelo. ,E �,' O P orma-

11',,1,
para mo lHano', ornamentos 'ou escnpto,no o terá ., na

I'"
negocios,bo.as Pharmacias drogarias teutico, chimico João da Silvalos cada' vez fuais pretos e

Fabrica' de
�
Moveis de Vime DE Max Kürnrnel e Nt,pl��iCOq���e�de;op�n;pi��'vossa brilhantes. 'Note que ella \ Silveira, ohtendo os melhores

, não é tintura para, tingir resultados em todos os casos.

á rua Brusque nr. 83, em Itajahy.
' saude e vosso dinheiro. com doen- cabello.; com 'o seu uso' é I T

.

Fabricação em grande escala. Acceithm-se encommendéls' ças desconhecidas e remedios, ha- que pouco a pouco se vae
de affecções syp 11 lÍlcas.

, bituae-vos no começo de qnaquer ennegrecendo.Vende-se D,as
' O, que affirmo em fé do meu

:I para qualquer formato. Enviam-se aos int.eressados ' doença' ao deitar, dar um bom sua- bo'ls �asas",e na PHARMA- gráo. '\.
'

I
photographias p�ra escGl�a, O's, mais modicos preços.'

I
douro, e de man.hã �edo, um pur- CIA MINANCORA, 'por ataJ- 11' M�çel'{'l, I de Junho de 1927.

D'
. . M K" I F b' d M

•

d V" gante de "Lombrlguelra l\bnancora." cado. ' '-

mglr-se a u!XSR IJmme
- a rica IZ ,OVIZIS' IZ, Ime 'E' 9 melhor de todos quantos exis- ......___________,!', ,�"Dr. 'Armando Silvá

R USQUE, 83, - TAJAHY tem, e de effeito rapido e suave. �BÇCOS ,de" papel. _ Este _,
_

Renovam·se moveis usados Muitas diarrheas in1antis flão cau-
typographia acceita qUàlgU,�r" Leiam cA Manha,., jornal humo-: '" '

�""'" II
I • sDadas. S0 pelos vermes e ddl;lntes. ó('ncommenda .

t' A 100 reI's n"'sta redacç"�'.!"IH', *,:1''''' ULI""I'5" "M·' 'U ' ep,Ols procurae o vosso IÇe ICO. . rIS lCO, '� , avo

��
,..I.------------------------'---'--------�--��----�------------------------.------------------

1
.

'

•

" \ i
_�. -' .' , t ' . f. -, ,\ ;.; >-

'
. .' �
•.•• I

,T',INT-URfl' CER'MflN''('fi- "para'tingir' em casa é'a'melho:� encon�ra-se todas as

,
,

..1<' .

:
"
U

"

"

,

: "

core,s,' P<;l, ,Ca$8 Jorge de YUÍva A:lvlna TzascheL
;I -

P "R E ç O: ' P A C 'O T 'E ,1,$ ') O O -- P A, R AI _ ..
R E Y E N O E:'O O R E 5_: D � Z I A, 1 O $ O O Ô

r,

-Minha filha, resignação!
Para uma,dôr de cabeça como esta

,

é este o unico remedia!
r

-Pelo apwr de Deus, não faças isto!
Ha un remedi() muito melhor:

uma dose de

N'ÃO só pára as dôres de cabeça como tani..
bem para as 'de dentes e-ouvidos, as

nevralgi'as, o rheumatismo, as consequencias
de noites em claro e de, excessos alcoolicos, a
CAFIASPlRINA é, positivamente, o remedio
sem rival,

'

"

AlUvia ra�h!alllente a.
dôres, levanta as for�as e

Dão affecta o eora�ão
ne� os rias."

'

üttt��11uu�a ++ tiUt;ttUutttUUütt
* �

� ,Alguem ainda duvidará '1 h,tv1' «' '

"r" � Que o dinheiro depositado na Construc- �
-p��;/m'-I�';;-='e.;��ií· � ����u�:t�t��!np���e� .rende- juros como em

- ;;

���;A�IIAIEV9���! In de m�!b���:��:��i:o��!v:��d��c�l��õ����� fi
Armarinhos, Perfumarias, NO�idad6s,U �arretain.,' �
Grande sortlrnento de: U

'

Que cada depositante da «Oonstructora Oa- ;;
DOS' 'Oi!:' ARcOZ Coty Lady ., tharinense» é c6rÍsitlerado um factor do progres-I ' 'I... P !\ ' : Dorl:' 'Sa� U ,'�

_

t,
nacu(is FIoramie Neron Orio'�� etc n' so do n03SO Estado e um collaborador do bem �rf

SAB,O'NE'T,Ec, Euc�lol,'" G�ssy: U' estar de innumeras rámilias?
)

Q
v. 'I'etea ' L II x o • , M-

-A-r-ax-a-',-S-ó-I,-D-o-rly, Coco em bolas etc: � Que o dinheiro que a «Constructora» re- �!Brilhalltinade�f:���,c,pastas para � cebe deseus collaboradores está absolutamente �
EXTRACTOS' Jardin deAmour, ,� garantido porque só, pode ser

I empregado em ��
.

\
, • Cappí, Narcisse",� prédios que são' vendidos aos seus asso,ciados ' � ,

Colzates, Loção Floramy. Quelques 1" ;';f'Fleurs •.Dyrce, Rudy, Agua de Colo- ',,,,;, mediante uma entrada minima de 20'1· l' • �
nía, etc- '

..

I'fi ��
Pernada Reny, Esmalte para unhas, � t , _ Que os novos -depositos oodern ser �

I
rouge de diversas qualidades;

,peno,
,. levantados sernpre que os depos itan tes "tes para homens' e senhoras, Cín- 11' t h d d d d h ? �

tos para senhoras e para homens," en am necesst a e o seu in erro i
'!''espelhos diversos, bolsas

"

para se-#' �
-nhoras.rcarteíraapara homens, gaí- .. Nlnguern mais duvida dessas e _outr�s

;;'tas de bocca, lenços, gravatas, eol- tt vantagens, mas .acontece que muita gente não '1'

larInhos, cobertores, roupas de lan

;;
"'../ �

'para creanças, meias de seda e al- teve ainda opportunidade de reflectir sobre isso. "
godão, para homens e senhoras. Li- t t1t
nhas D, M, G, em todas ar; cores,"

-

�O rlinheiro
-

guardado em casa dá "
Lan em novellos.. Collares

á phanta-' � preiulzo 'ao seu dono. �'
sla desde 1$,500, broches, passado- " "
res, mascotfes de "dívensos tama- �� - �
nhos, tinteiros, pinseis para barba, ,�' faz-se, por isso, uni appello a todos que tiveram a

U'botões para casacos, brinquedos, >M' felicidade de reunir algumas' economias para que se lern­
camisas, eamísettas, cuecas, cerou- brem de que podem augrnental-as rapidamente depositan-
las, toalhas hygienicas, escoras para," do-as, com retiradas sob aviso, 'na solida instituição social "dentes e para unhas, botões para � C C

�
eníeítos e uma infiniclade de outros ft que é a ()nstructor� athnrnettse. M
artigos de armarinhos que são ven- 'tQ.".

, #

��,s_: preç0s <;;:,nvidat�!.� '"�f.JHfl""fl""" �lI)fi��fi"""�Íf�*'I eLIXIR OI! NOGUEIRA ���tt+t��tt���M #HtM.� ..�>M�HH�M
/

'

,

E�Ptegªdo Jacob M.J
r

lrnthurn I

\

..

com successo

JU;S seguintes
molestias%
-1;..

E!aa"orn�r-.­
Dsrt4,-ua.
�<I'S.
��U��'.�'
mr.1\:Is.t",'-'ç�e§ _ d�

Ce!'1-\T.<'�l!.t<) dos OtlorichllJ.
a·��héa.'\. ?-

Ft-....at;lu-
Es.,.,;_��.
C3:n�lt-iT�
R�·�tj'i'M'tO�
fI.f)i"-e� bnt1�
U'_'n.'I"'.�.
TIU!iUf"ft. �.

::;,.�·n�
m",--'i1rtlm-isme em�
,M-R,u,'nl<fj d9 pt><:... le.
Afh:c� do n"l!sdo..
P.Cf"�'S tW f.'1!";/t-o •

r:!V;'...rt"'s t"� OS�.

[�js.m:euto.j..izS.lãi"'l:'tt1at
too) j>eM'-.l"';_J'. e fm!ll.
Dl-anJ.e eie tl.H':";��, at(l'!'>

leilti� pr:ot'e-uieI11eaAo:
oe"""...

gf\rmazem de Seccos e Molhados

VENDAS, A' ülN H EI O "­

RUA PEDRO FERREIRA NR. 16

Itajahy, J de julho de [930
Preços durante a semana:

1 kilo aSSUC2r extra 1.000
1 " assucaf grossu ,600
1 �,' banha. 2,800
1. � bacalhau 3.200
1 " ling�iça 3.000

11 " queIJO 5.000
1 ", feijão 400
1 " farinha 300
1 /" café 1.800
1 " milho, \ 400
1 ,. manteiga nata doce 8,.000

/11 " arroz 700
" araruta 1.600

1 " fubà 500
'1 " trigo'

"

900
1 " carne seÇ.ca cochões 3.:300 I
1 duzia 'de ovos 1.600

/

Vinho Creosotadc
do pharm.scním, �

JOÃO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso Tonlco
e Fortificante
Empregado com. gl'ande
B.:.cceS.&o lUl.fraque.za
i:e.ral. /

,RECONSJ.:f11:ID'!'I'B
DE 1.& ORDgM

ÉXIJAfA
sempre o legitimo for­
micIda em pó, marca

/

MORTE A'S
FORMIGAS

de acção rapida, ener<rica e se­
gura, contra todl).s as formigas.

, cupins e outros msectos dam­
ninhos á agricultura. Emprega,­
se sem machini"mos e sem fogo.

A venda desde já na se-

, _"1._ ,

guinte casa:

Raul HlZusi da Silv�
Pharmacia 8ta. Therezinha
.. :II .._PC__

Em Maceió
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Companhia" NaCIonalf

de

Navegacão" Cds'feira
Vapores esperados neste porto

durante o mez de 'Agosto
, -'·1

I; L�'lHA "UrUjUTUBA -,. �Ht):
PARA o NORTE, escalando I PARA O SUL; escalando em j
" em Paranagua, Antonina, .

Florianópolis e Imbituba t
Santos e Rio

IT�:\IPAVA dia 8lTAIPAVA
ITAITUBA dia 15 lTAITUBA
ITAPACY, dia 22 ITAIPACY
ITAIPAVA

-s,

dia 291 ITAIPAVA c:

L��ij��� PárfiTO-ALrEG�E -, A�ACA�U'
PARA Ü' � 9.RTE, _ escalan90 i PAR�I\_ O SUL, escalando em

em- S. FIéH1Cl:iiCO, Paranagua, RlO .Grande, Pelotas e

Santos"RJ0,Victoria)�heus,.... forto-Alegre, !
_ Sarna e Aracaju (ITAPUCA- dia 41

ITAU'BA dia 11 ITAGIBA' dia

18,'ITA]UBA' dia 25 . ,

.

.

..A V I S O
'

Recebem-se cargas ê valores para os portos de Maceió, Recife, IParahyba, Macáo, CahedeUo, Fortaleza, Maranhão e' Pará com bal­

deação no Rio de Jane1ro-;Informações, na Agend� á Rua Pedro '

ferreira, esquina da Rua Silva. -::- AGENTE; MarCOs Konder.

dia ;51
dia 121dia 19
dia 28'

MER···").

�
�I .�.

" .

,-:

-c,

.:
"'-.

,
�

UNICO QUE EViTA A TU3ERCULOSE
COM O SEU USO 'NO F'H"i i
DE 20 DI.ô,S NOJA-Se: '

1°· COMBATE PADICAL· IDA DEIJJ).ES.I:Jio IVEPIfOSA j

li DO EN/1J1GJ?E::'OMEN'r(f iDE A/":BOS SExOs.
2 o-A"UG/VfENTO DE. PESO
V.4.Q/ANDODE. / A 3 X/LOS.
Jo·(O!-'iPLETOflE5Tt1BELE·'
ClNENTO DOS OflG�N!St'10S
ENFDi!ÇUECIDOS, .IJMEA.
(ADOS YJE lUBEPCUW$t.

o CAN'CER DODS'SE
EViTAR COOQUE r= POODU=
ZJDO PELA ACCUMUtACJl:O 00
PCTAS)ÍO ,EM DETERMINADO

LOGAI:? DO OOGANISMO
OCALCIO DISSOLVE C POTA$SIO.

"
o SANGUENCl CONTÉI'I CIILCiO,
E ASSI�l SENDO E.VlTA o CANCER. -,

O,fAIV6Ut:NOL � UMA Gr1Al'IDE
DE SCOBERTA SCIENTIFICA.
-

OPiNIÃO DO

DR.�lANÓELSOl.\RE� DE CASmO
i/ENDt-SE en TODO o BílAS/L

--

is,pindola -_ , Rua'ás 'segobdâs�felràs nO·r 500 rej5·-·*"fíg�nte em
., .
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